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Resumo  
A problemática circunscreve-se na história da educação e tem como temporalidade 
de análise o período da ditadura civil-militar no país (1964-1985), especificamente 
sobre algumas ações de movimentos estudantis no Paraná, compreendendo-os 
enquanto movimentos intelectuais que vivenciaram e produziram estudos sobre o 
tema. Compreendendo, portanto, a necessidade de aprofundamento do tema 
proposto e do período histórico delimitado, direcionou-se o enfoque para a os 
movimentos estudantis no Paraná. A relevância da pesquisa reside, inclusive, na 
problematização do papel das universidades e de seus intelectuais no referido 
contexto. O estudo, de caráter documental, tratou de diferenciadas fontes primárias 
e secundárias, tais como: arquivos do DOPS no Arquivo Público do Paraná, 
documentos oficiais, teses, dissertações, monografias, livros e revistas. 
 
Introdução 
Ao fazermos uma análise da História do Brasil no período proposto para estudo, 
podemos perceber que muitos foram os cenários políticos e econômicos que o país 
vivenciou naquele contexto e que muitas foram as questões que ainda repercutem 
na atualidade. Episódios que ficaram marcados também na história de vida da 
população brasileira e que causam certos estranhamentos nas formas e nas 
argumentações pelas quais são lembrados. 

Não é cabível celebrar um golpe de Estado como o de 31 de março 
de 1964, mas estes quarenta anos também podem ser caracterizados 
como uma efeméride, se pensarmos no sentido que a expressão 
assumiu para os historiadores brasileiros, principalmente a partir de 
meados dos anos 80 — depois do fim do regime militar [...] (FICO, 
2004, p.29). 

Para o autor acima citado, não existem motivos para que a população venha a 
comemorar o golpe instaurado em 1964, pois foi o início de um período em que os 
direitos já conquistados foram sendo soterrados por ordens vindas de militares, que 
pensavam e favoreciam apenas uma parte da população, as elites. 
Com tal preocupação argumentativa é que realizamos o estudo, a partir de 
levantamento documental e bibliográfico sobre a temática dos movimentos 
estudantis na ditadura militar no Paraná, compreendendo que a participação 
estudantil foi de grande relevância para que a democracia fosse novamente 
instaurada no país. A escolha do tema partiu de um desejo pessoal em compreender 
como foi a participação dos estudantes durante esse período em que os militares 
estavam no poder, e como aqueles jovens conseguiam lutar para que seus direitos 
fossem mantidos. 



 

 

Para Fico (2004, p. 52): “Se podemos falar de um golpe civil-militar, trata-se, 
contudo, da implantação de um regime militar — em duas palavras: de uma ditadura 
militar”. A ditadura instaurada no país fez valer a tomada de poder, inclusive 
legalmente, seja por meio de decretos, seja por meio de uma nova constituição em 
1967, retirando direitos de participação e de manifestação da população civil. É 
essencial registrar que o golpe no governo de João Goulart (1961- 1964), visava 
também conter possíveis reformas agrárias, bem como lutas trabalhistas. 
Os estudantes tiveram um papel muito relevante de resistência e enfrentamento 
durante o período em que a ditadura foi instaurada no país e durante as duas 
décadas em que o regime militar perdurou. Foram para as ruas, lutaram, fizeram 
manifestações, muitos encontros foram realizados na clandestinidade para que 
pudessem não perder as suas vidas em busca da manutenção de seus direitos; mas 
nem sempre isso foi possível, muitos estudantes que eram contrários às atitudes dos 
militares foram levados para emboscadas, presos, torturados e mortos, sendo que, 
em muitos casos, até os dias de hoje não foram encontrados os seus corpos. 
Estudantes que se posicionavam criticamente traziam leituras de mundo de 
maneiras diferenciadas, lutando para que seus direitos fossem assegurados. Muitos 
deles eram representantes de órgãos estudantis nas instituições de ensino superior. 
 
Material e Métodos 
A presente pesquisa iniciou-se com a construção do projeto, que inicialmente contou 
com a delimitação dos objetivos, da problemática e o aprofundamento das fontes 
que seriam a base para o desenvolvimento do trabalho. 
Nesta fase, foi conduzido o levantamento sobre o referencial teórico, visto a 
pesquisa ser de caráter documental e bibliográfico. Foram consultados acervos 
digitais do Arquivo Público do Paraná, especificamente das pastas da DOPS – 
Departamento de Ordem Política e Social, vídeos sobre reportagens com alguns 
sujeitos que foram estudantes no contexto pesquisado, bem como livros, artigos, 
teses e dissertações que abordam o tema, tratando da participação dos estudantes 
em movimentos estudantis, durante o período da ditadura militar no estado do 
Paraná. 
Compreendeu-se que a devida escolha de fontes permite ao pesquisador estar 
diretamente ligado com a sua problemática e assim efetivar os objetivos da 
pesquisa, estabelecendo, para tanto o levantamento de um corpus documental, 
tendo em conta critérios científicos de análise. 
 
Resultados e Discussão 
Os movimentos estudantis no Paraná foram perseguidos após o golpe militar em 
1964. Entretanto, muitos movimentos estudantis mantiveram-se ativos, mesmo 
sofrendo com as intervenções dos governos militares. Esses movimentos partiam, 
muitas vezes, de dentro das universidades, onde alunos de vários cursos se uniam 
por uma mesma pauta, lutando por seus direitos de liberdade de expressão. 

 
“Defender os interesses dos estudantes e desenvolver o espírito 
universitário” é outra das finalidades mais importantes do DCE, 
conforme reza o seu Regimento Interno, aprovado pelo Conselho 
Universitário da U.E.P. (DOPS PT 742.84, p.12). 
 

O movimento estudantil teve grande repercussão em todo o estado, não 
circunscrevendo-se somente na capital. Na região de Campo Mourão tivemos um 
episódio onde, jovens atuavam em um movimento social de esquerda, em uma 



 

 

escola para alfabetização. Nesse contexto, alguns jovens foram fundamentais para 
que o movimento fosse levado em frente. Mesmo com toda a repressão do governo, 
foram em frente participando de outros movimentos, quando a referida escola foi 
extinta. Alguns chegaram a sair do estado e do país para que pudessem seguir na 
busca de ideais democráticos.  
Foi possível constatarmos movimentos e ações nas cidades de Apucarana, Londrina 
e Maringá, espaços de forte resistência de movimentos estudantis, porém, muitos 
integrantes de movimentos foram sequestrados, presos e torturados. A capital 
paranaense foi palco de muitas lutas, também. 
 
Conclusão 
A partir do levantamento documental e bibliográfico, pudemos observar significativa 
participação dos estudantes nos movimentos estudantis durante o período da 
ditadura militar. Por todo o país e, especificamente, no Paraná, espaço geográfico 
delimitado para a realização da pesquisa constatamos, que mesmo com toda a 
repressão sofrida, foram muitas as ações de resistência e de participação estudantil, 
com destaque para as seguintes pautas: luta pelo ensino público e gratuito; 
reduções de taxas para alimentação e permanência estudantil nas universidades e, 
de forma especial, pelo direito de liberdade de expressão. Podem ser considerados, 
portanto, como movimentos de confronto político, estabelecendo relações com a 
intelectualidade e podendo mesmo serem considerados como intelectuais 
engajados, naquele contexto. O estudo dos movimentos estudantis no período 
ditatorial militar do país constitui-se num objeto profícuo de pesquisas para a área da 
história da educação. 
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